
Descarte
Correto
de Óleo
em Curitiba

Tipo de Resíduo:
Óleo de origem 
vegetal ou animal.

CONTATOS ÚTEIS:

Central 156: para denúncias ou �scalização 
de descarte irregular.

Site: 156.curitiba.pr.gov.br | Telefone: 156

Educação Ambiental (MAEA): 
Telefone: (41) 3350-9212 

educacaoambientalsmma@curitiba.pr.gov.br

Recursos Hídricos e Saneamento (MARHS): 
Telefone: (41) 3350-8096
marhs@curitiba.pr.gov.br

Limpeza Pública (MALP):       
Telefone: (41) 3313-5739 

limpezapub@curitiba.pr.gov.br

 Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMA)
Prefeitura Municipal de Curitiba

www.curitiba.pr.gov.br



REGRAS E OBRIGAÇÕES:
Proibido: despejar óleo em pias, ralos, vasos sanitários 
ou em galerias pluviais.

As galerias pluviais são sistemas de drenagem que coletam 
e conduzem a água da chuva diretamente para os rios.

Condomínios com 10 ou mais moradias devem ter ponto 
de coleta para óleo usado.

Fabricantes e distribuidores de óleo lubri�cante devem 
implementar logística reversa dos produtos e embalagens.

Contaminação da água: 1 litro de óleo pode contaminar até 20 mil 
litros de água, prejudicando as plantas e a vida dos animais.

Entupimento: o óleo solidi�ca nos canos, causando re�uxo de esgoto. 
Os resíduos acumulados nos canos atraem ratos e baratas.

Danos aos rios: o óleo forma uma camada que impede a entrada de luz 
e oxigênio, matando peixes e vegetação. Ele carrega sujeiras e detritos, 
que se acumulam nas margens dos rios, causando mau cheiro.

Impermeabiliza o solo: agrava enchentes e contamina mananciais.

Risco à saúde pública: a água contaminada pode afetar o 
abastecimento e a qualidade da água usada pela população.

CONSEQUÊNCIAS DO
DESCARTE INCORRETO DO ÓLEO:

DICA IMPORTANTE
Instale e limpe regularmente a caixa de gordura da sua casa. 
Ela retém óleos e gorduras da pia, evitando entupimentos e poluição.

O QUE É CAIXA DE GORDURA
Caixa destinada a reter, na sua parte superior, as gorduras, graxas 
e óleos contidos no esgoto, formando camadas que devem ser 
removidas periodicamente, evitando que esses componentes 
escoem livremente pela rede, obstruindo-a. Seja AMIGO DOS RIOS!

O QUE É CAIXA DE GORDURA
Caixa destinada a reter, na sua parte superior, as gorduras, graxas 
e óleos contidos no esgoto, formando camadas que devem ser 
removidas periodicamente, evitando que esses componentes 
escoem livremente pela rede, obstruindo-a. Seja AMIGO DOS RIOS!

ONDE LEVAR:
1. CÂMBIO VERDE

• Ponto de coleta e troca.
• Troca do óleo usado por frutas e verduras da estação.
• A cada 4 litros de óleo, você recebe 1 kg de hortifrúti.
• A troca é quinzenal, em locais e horários de�nidos 

no calendário divulgado pela SMMA.
 

2. ECOPONTOS MISTOS
• Ponto �xo de coleta.
• Aceita óleo usado, além de outros resíduos recicláveis.
Horário: de segunda a sábado, das 8h às 12h e das 13h às 17h.

 

3. CAMINHÃO DA COLETA ESPECIAL
• Ponto de coleta de resíduos tóxicos domiciliares, que também 

faz a coleta do óleo usado.
• Atende nos arredores dos 25 terminais de ônibus de Curitiba.
Horário: das 7h30 às 15h.
Con�ra os dias e os locais de coleta no calendário divulgado 
pela SMMA.

 

4. CAMINHÃO DA COLETA SELETIVA
• Responsável pela coleta pública de resíduos recicláveis 

domiciliares, conhecido como "Lixo que não é Lixo".
• O óleo usado, devidamente embalado, pode ser colocado 

para a coleta seletiva.
 Veri�que a frequência e o turno da coleta na sua rua:
coletalixo.curitiba.pr.gov.br

5. OUTROS PONTOS DE COLETA DE ÓLEO
Há outros pontos de coleta de óleo na cidade. No entanto, veri�que 
se o coletor de óleo usado está destinando corretamente os resíduos 
coletados a empresas que possuam licença de operação para a 
reciclagem dos resíduos de óleos e de gorduras no estado do Paraná 
ou a instituições que mantenham parceria com essas empresas.

COMO ARMAZENAR:

Leve a embalagem cheia a um ponto de coleta.

Espere o óleo usado esfriar.

Coloque em uma garrafa PET de 2 litros com a ajuda de um funil.

isabo
Riscado

isabo
Nota
Sugestão: usar outro tipo de bullet, já que este tópico é uma informação adicional sobre as galerias pluviais.


